NOTAA 1: RRECOMENDAGDESGEERAS

1 VERIFICAR TRAGO DO CONCRETO COM O TECNOLOGISTA DE CONCRETO NA EXECUGAO.
PLANOIAPIEQS D%MRE& mER R AR QM%-K%—UHELMZ: EI'LEEM O 2 — A ALTURA DE LANGAMENTO DO CONCRETO NAO DEVE ULTRAPASSAR 2m. CASO OCORRA ALTURAS
SUPERIORES DEVE SER CONSULTADO O TECNOLOGISTA DO CONCRETO.
3 — SE USO DE GRAUTE RECOMENDA—-SE ALTURA DE LANGAMENTO NAO SUPERIOR A 1m;
4 — A ESCARIFICAGAO DEVE SER PROCEDIDA DE FORMA QUE TODA A SUPERFICIE DE CONCRETO EXISTENTE
SEJA REMOVIDA (EXPOSIGAO DA BRITA);

8 5 — A CONDIGAO DO SUBSTRATO DO ELEMENTO EXISTENTE A SER REFORGADO, PARA APLICAGAO DO
407.9\[;“13,?R 10 10 CONCRETO DE REFORGO, DEVE SER: SATURADA—SUPERFICIE—SECA;
- 74 —_ 6 — AS PERFURAGOES NOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS PARA INJECOES QUIMICAS E AS ABERTURAS PARA

POSICIONAMENTO DAS ARMADURAS E CONCRETAGEM, POR EXEMPLO, DEVEM SER PRECEDIDAS DE
DETECTOR DE BARRAS DE AGO PARA SE EVITAR DANIFICAR A ARMADURA DO ELEMENTO EXISTENTE;
7 — AS ANCORAGENS QUIMICAS SEMPRE DEVEM SER REALIZADAS POR PROCEDIMENTOS DE INJEGAO
TIPO HILTI RE5Q0;
8 — DEPENDENDO DO VOLUME A SER CONCRETADO E DA GEOMETRIA DO ELEMENTO DEVE-SE AVALIAR COM
B S O TECNOLOGISTA DO CONCRETO A NECESSIDADE DE GELO EM SUBSTITUICAO A AGUA DE AMASSAMENTO;
9 — A CURA PODE SER REALIZADA PELA PERMANENCIA DA FORMA POR UMA QUANTIDADE DE DIAS
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ADEQUADOS OU POR MANTA DE CURA UMIDA (A DISCUTIR COM O PROJETISTA E TECNOLOGISTA
DO CONCRETO);

10 — TODOS OS ELEMENTOS DEVEM SER CONTROLADOS POR AMOSTRAGEM A SER DISCUTIDA COM O
TECNOLOGISTA DO CONCRETO (RESISTENCIA E MODULO);

11 — CARACTERISTICAS MINIMAS PARA O CONCRETO:
11.1 — REFORGO DOS PILARES:

11 1.1 — CONCRETO (CONTROLE AOS 28 DIAS): fck > 40 MPo
MODULO DE ELASTICIDADE SECANTE Ec > 28 GPa
P8b CORRESPONDENTE A TENSAO DE 12 MPa.

! !

FPba % P/a % P8a

Ha
40/87 . 40/87 . 40/87 . 40/87

377

67,/40
11.2 — DEVERA SER FEITO CONTROLE TECNOLOGICO DO CONCRETO CONFORME NBR 12654 E 12655.

9

PEb s
|
]
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UTILIZANDO—SE OBRIGATORIAMENTE O CONTROLE POR AMOSTRAGEM TOTAL
30.ANDAR

759,34 11.3 — QUALQUER VALOR DE RESISTENCIA AOS 28 DIAS ABAIXO DO ESPECIFICADO
Y - - EM PROJETO ESTA AUTOMATICAMENTE REPROVADO, DEVENDO A REGIAO DA ESTRUTURA
ONDE ESTE CONCRETO FOI APLICADO SER SUBMETIDA A VERIFICAGAO E EVENTUAL
REFORGO, SE NECESSARIO.

11.4 — CURA: PREVER UM PERIODO DE CURA UMIDA POR, NO MINIMO, 7 DIAS A FIM DE MINIMIZAR
OS EFEITOS DE FISSURAS POR RETRAGAO.

45

11.5 — AGO — ARMADURA PASSIVA:

CAS0A fyk = 500MPa
P6c CABOB fyk = 600MPa
67/40 Es> 210 GPa
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- - 12 — CLASSE DE AGRESSIVIDADE I

P8c COBRIMENTO DE FUNDAGAO = 3.0cm
67,/40 COBRIMENTO DE VIGAS E PILARES = 2.5cm
COBRIMENTO DE LAJES = 2.0cm
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REFORÇO EM CONCRETO

REFORÇO EM CONCRETO

SEM ESCALA

%%UDETALHE 02: ELEVAÇÃO

PLANTA

67/40

P8h

67/40

P8g

67/40

P8f

67/40

P8e

67/40

P8d

67/40

P8c

67/40

P8b

67/40

P6h

67/40

P6g

67/40

P6f

67/40

P6e

67/40

P6d

67/40

P6c

67/40

P6b

40/87

P5i

40/87

P6i

40/87

P7i

40/87

P8i

40/87

P9i

ESC.: 1:10

%%UDETALHE 01: REFORÇO DOS PILARES

(TÍPICO)

(TÍPICO)

40/87

P9a

40/87

P8a

40/87

P7a

40/87

P6a

40/87

P5a

20/200

PE1

20/200

PE1

(TÍPICO)

(TÍPICO)
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UTILIZANDO-SE %%UOBRIGATORIAMENTE%%U O CONTROLE POR AMOSTRAGEM TOTAL

11.2 - DEVERÁ SER FEITO CONTROLE TECNOLÓGICO DO CONCRETO CONFORME NBR 12654 E 12655.

11.1 - REFORÇO DOS PILARES:

 210 GPa

Es 

CA60B fyk = 600MPa

CA50A fyk = 500MPa

11.5 - AÇO - ARMADURA PASSIVA:

OS EFEITOS DE FISSURAS POR RETRAÇÃO.

 11.4 - CURA: PREVER UM PERÍODO DE CURA ÚMIDA POR, NO MÍNIMO, 7 DIAS A FIM DE MINIMIZAR 

REFORÇO, SE NECESSÁRIO.

ONDE ESTE CONCRETO FOI APLICADO SER SUBMETIDA A VERIFICAÇÃO E EVENTUAL 

EM PROJETO ESTÁ AUTOMATICAMENTE REPROVADO, DEVENDO A REGIÃO DA ESTRUTURA 

11.3 - QUALQUER VALOR DE RESISTÊNCIA AOS 28 DIAS ABAIXO DO ESPECIFICADO 

NOTA 1: RECOMENDAÇÕES GERAIS

11 - CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS PARA O CONCRETO:

TECNOLOGISTA DO CONCRETO (RESISTÊNCIA E MÓDULO);

10 - TODOS OS ELEMENTOS DEVEM SER CONTROLADOS POR AMOSTRAGEM A SER DISCUTIDA COM O

DO CONCRETO);

ADEQUADOS OU POR MANTA DE CURA ÚMIDA (A DISCUTIR COM O PROJETISTA E TECNOLOGISTA

9 - A CURA PODE SER REALIZADA PELA PERMANÊNCIA DA FORMA POR UMA QUANTIDADE DE DIAS

O TECNOLOGISTA DO CONCRETO A NECESSIDADE DE GELO EM SUBSTITUIÇÃO À ÁGUA DE AMASSAMENTO;

8 - DEPENDENDO DO VOLUME A SER CONCRETADO E DA GEOMETRIA DO ELEMENTO DEVE-SE AVALIAR COM

TIPO HILTI RE500;

7 - AS ANCORAGENS QUÍMICAS SEMPRE DEVEM SER REALIZADAS POR PROCEDIMENTOS DE INJEÇÃO

DETECTOR DE BARRAS DE AÇO PARA SE EVITAR DANIFICAR A ARMADURA DO ELEMENTO EXISTENTE;

POSICIONAMENTO DAS ARMADURAS E CONCRETAGEM, POR EXEMPLO, DEVEM SER PRECEDIDAS DE

6 - AS PERFURAÇÕES NOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS PARA INJEÇÕES QUÍMICAS E AS ABERTURAS PARA

CONCRETO DE REFORÇO, DEVE SER: SATURADA-SUPERFÍCIE-SECA;

5 - A CONDIÇÃO DO SUBSTRATO DO ELEMENTO EXISTENTE A SER REFORÇADO, PARA APLICAÇÃO DO

SEJA REMOVIDA (EXPOSIÇÃO DA BRITA);

3 - SE USO DE GRAUTE RECOMENDA-SE ALTURA DE LANÇAMENTO NÃO SUPERIOR A 1m;

SUPERIORES DEVE SER CONSULTADO O TECNOLOGISTA DO CONCRETO.

11.1.1 - CONCRETO (CONTROLE AOS 28 DIAS): fck %%U>%%U 40 MPa

FATOR ÁGUA-CIMENTO a/c %%U<

CORRESPONDENTE À TENSÃO DE    MPa.

MÓDULO DE ELASTICIDADE SECANTE Ec %%U>%%U   GPa

0.45

12

28

4 - A ESCARIFICAÇÃO DEVE SER PROCEDIDA DE FORMA QUE TODA A SUPERFÍCIE DE CONCRETO EXISTENTE

2 - A ALTURA DE LANÇAMENTO DO CONCRETO NÃO DEVE ULTRAPASSAR 2m. CASO OCORRA ALTURAS

1 - VERIFICAR TRAÇO DO CONCRETO COM O TECNOLOGISTA DE CONCRETO NA EXECUÇÃO.

PILARES A REFORÇAR

P8H

P8G

P8F

P8E

P8D

P8C

P8B

P6H

P6G

P6F

P6E

P6D

P6C

P6B

EXCETO NÍVEL DO 2oANDAR (OU MEZANINO). VER NA OBRA

756,16

(OU MEZANINO)

2o.ANDAR

(*) ADOTADO A CONFIRMAR

(*)

CONFIRMAR NA OBRA

FACE SUPERIOR DO BLOCO

PO

PO = PISO OSSO (CONFIRMAR NA OBRA)

746,21

ARQUIVO DE REFERÊNCIA

(RECEBIDO EM 19/12/2018)

ARQUIVO: 3805-CAP COTAS PREDIO NOVO-MODEL.PDF

NÍVEIS LEVANTADOS NO LOCAL DA OBRA

FUNDAÇÃO

763,11

4o.ANDAR

759,34

3o.ANDAR

753,01

1o.ANDAR

749,53

TÉRREO

3X

COBRIMENTO DE LAJES = 2.0cm

COBRIMENTO DE VIGAS E PILARES = 2.5cm

COBRIMENTO DE FUNDAÇÃO = 3.0cm

12 - CLASSE DE AGRESSIVIDADE II

NOTAS:

2 - VERIFICAR MEDIDAS NA OBRA.

1 - NÃO TOMAR MEDIDAS COM ESCALA.

RUA HONDURAS

(PISCINA)

RUA ESTADOS UNIDOS

(CAMPO DE FUTEBOL)

RUA COLÔMBIA

RUA ARGENTINA

FUNDAÇÃO AO QUARTO PAVIMENTO

JAQUELINE

SEM ESCALA

%%UEIXOS DO PROJETO ESTRUTURAL EXISTENTE
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Escala

Data

NI

Nome do Arquivo

Rev.

00

Titulo

Obra

Cliente

AMERICO

VICTOR/JAQUELINE

MARCO

Desenho

Coordenador

Responsável

FORMA REFORÇOS DE PILARES - EIXOS 6 E 8

PROJETO EXECUTIVO DE ESTRUTURA

EMISSÃO INICIAL

Aprov.

103A

AMERICO

SEM ESCALA

%%ULOCALIZAÇÃO
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ATENDE SS(-3,04)

COZINHA

CIRCULAÇÃO COBERTA

RAMPA (DESCE)

05

CAFE

BALCAO

100

GUARDA

VALOR

VALOR

GUARDA

BALCAO

RAMPA (DESCE)

MASCULINO

VESTIARIO GERAL

VESTIARIO GERAL FEMININO

LOJA

CIRCULAÇÃO DE PEDESTRES

JARDIM

CABINE PRIMÁRIA

GERADOR 1

GERADOR 2

PROJ. COB.

DEPÓSITO LIXO

EDIF. 08

RAMPA

<--SOBE

PROJ. COBERT.

JARDIM

JARDIM

JARDIM

PORTARIA PRINCIPAL

EDIF. 14

CASA DE FORÇA

EDIF. 15

=

=

=

=

=

<-SOBE

RAMPA

GUARITA

CALCADA

JARDIM

ESCADAS

PORTARIA SERVIÇOS

EDIF. 09

(AR CONDICIONADO)

ÁGUA GELADA

08

A

08

A

DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS CONFORME ARTIGO 184 DO CÓDIGO 

DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS CONFORME ARTIGO 184 DO CÓDIGO 

PENAL, LEI 5988 DO CÓDIGO CIVIL E RESOLUÇÃO CONFEA 205/71

84.1 x 59.4

%%UPLANTA DOS PILARES A REFORÇAR
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8 10 —DEMOLIR LAJE SUPERIOR NA AREA PILAR AO LONGO DA VIGA
DO REFORGCO PARA PASSAGEM DE . ¢
J_/I/JL ¢ | ARMAGCAD E CONCRETAGEM EESSC: 11/100 @ VIGA
VIGA VIGA —DEMOLIR PONTUALMENTE AS VIGAS |
g B i ISR 05 TR WIS o g B o
g ZS‘ —FAZER FUROS 8 10 E CHUMBAR 5 2% - 3 2x17 N8 ¢ 8 C/20 C=71
% N BARRAS COM HILTI RES500 % N 53
M ® f”% | e
2: N 9 2 ¥ Q o o o A 2 (&)
- - - [ve]
2 <Q -0 D S
TERREO = 08 PILAR AO LONGO DA VIGA TERREO “ ©S s ! S
749,53 ® Do £ VALIDO PARA 40ANDAR 749.53 © 25 &
- v — — 1 |° b 7Zd r')§ E&QH/T@ ¢ VIGA — Y + |° b 7Zd r')§
9 g | 9 % +
M 10 4 M o o o ‘
— 2x5 N9 ¢ 8 C/20 C=71 - - -
o 53 =i —
1) o0 Q‘N L
o N o |48 s _
o (@]
- - - ol 25 10 —DEMOLIR LAJE SUPERIOR NA AREA
B o e e - - & g o DO REFORGCO PARA PASSAGEM DE
+& 30 +& $ ARMAGCAD E CONCRETAGEM
zo 20 VIGA —DEMOLIR PONTUALMENTE AS VIGAS
§ N é ] PARA PASSAGEM DOS FERROS TERAIS
i © Al fos} —ESCARIFICAR VIGA E PILAR ATE A ARMAQAO
5 € 2% 5 B 9% —FAZER FUROS @ 10 E CHUMBAR
o T % . s T & BARRAS COM HILTI RE500
o é = o o o ‘ ol % ¥
FUNDAGEO  [* o N FUNDACKO |* o
746,21 ° |9 T 746,21 2 |2
29} ~N
Be PO o |2 i = — Be po  [o |2 ik
b 74 o2 = 10 —DEMOLIR LAJE SUPERIOR NA AREA - ol Al
FACE SUPERIOR DO BLOCO o | DO REFORGCO PARA PASSAGEM DE FACE SUPERIOR DO BLOCO o
(*) ADOTADO A CONFIRMAR M FAZER FUROS ¢ 25 E CHUMBAR ¢ ARMAGAO E CONCRETAGEM (*) ADOTADO A CONFIRMAR M FAZER FUROS ¢ 25 E CHUMBAR
CONFIRMAR NA OBRA BARRAS COM HILTI RE100 VIGA —DEMOLIR PONTUALMENTE AS VIGAS CONFIRMAR NA OBRA BARRAS COM HILTI RE100
PESEARFICAR ViGA £ PILAR ATE A ARMAGAO
ARQUIVO DE REFERENCIA “FAZER FUROS 8 10 E CHUMBAR ARQUIVO DE REFERENCIA
NIVEIS LEVANTADOS NO LOCAL DA OBRA BARRAS COM HILTI RE500 NIVEIS LEVANTADOS NO LOCAL DA OBRA
ARQUIVO: 3?%_:5&%?;002&,«51g;ﬁgcygorg)vo—mooapw ARQUIVO: 3%:5(:—'_:%?3002&«51gF}F%rygo:q%vo—MODEL.PDF ACO POS BT [QUANT] COMPRIMENTO
EXCETO NIVEL DO 20ANDAR (OU MEZANINO). VER NA OBRA EXCETO NIVEL DO 20ANDAR (OU MEZANINO). VER NA OBRA (mm) UNIT | TOTAL
PO = PISO OSSO (CONFIRMAR NA OBRA) PO = PISO 0SSO (CONFIRMAR NA OBRA) (cm) (cm)
P6B=P6C=P6D (X3
50A 1 20 48 410 19680
PROCEDIMENTOS PARA EXECUCAO DOS REFORCOS 50A 2 20 24 375 9000
50A 3 8 1032 25 25800
1 — REFORGO DOS PILARES NOTA 4 — SEQUENCIA EXECUTIVA 50A 4 8 450 96 43200
(O REFORGO DOS PILARES ) 4.1 — ESCARIFICAR PILAR E VIGA EXISTENTE ATE O ESTRIBO: 4.4 — MONTAR AS FORMAS S0A ) 8 144 40 5760
? 67 ? SERA FEITO COM UMA CASCA DE 50A 6 20 24 465 11160
— 10cm NA LATERAL EM AMBOS 0S LADOS "A ESCARIFICA(;AO DEVE SER PROCEDIDA DE FORMA QUE TODA A SUPERFICIE [ ] S50A 7 20 24 440 10560
|° °| DE_CONCRETO EXISTENTE SEJA REMOVIDA.” S50A 8 20 24 110 2640
T Igl?éEEADIDSOERDE UM APICOAMENTO DA | SOA 9 8 30 Al 2130
EI o o o | SUPERFICE. EXISTENTE ATE A | 4.2 - DEMOLIR LAJE NO TRECHO DO REFORGO MANTENDO AS ARMAGOES EXISTENTES: P6E A PGHEOAPBB A1 PBHSIM) 1(>7<bj 1) — e
- - EXPOSI(;AO DO AGREGADO
| EscmmCAChD. 50A 2 20 88 375 33000
‘ ‘ 3 DEVERA SER CONSULTADO UM - - 50A 3 8 4048 25 101200
TECNOLOGISTA DE CONCRETO ACERCA o 50A 4 8 1650 96 158400
- - ha | DO MATERIAL A SER APLICADO | 50A 5 20 a8 465 40920
e e e e I PD?EQUE?ZECIFICAGAO DO TRAGO E I N 50A 6 20 88 440 38720
L J (GRAUTE OU CONCRETO AUTO—ADENSAVEL) DET. GENERICO ggﬁ g Zg 3?3 117? 22222
—e A RESISTENCIA MINIMA DEVERA SER 4.5 — CONCRETAR REFORCOS PELA RA DA LAE
. 67 . (4OMPa L )
2 — CHUMBAMENTO COM HILTI RE500 DET. GENERICO RESUMO ACO CA 50-60
DEVERA SER RESPEITADA A INDICAQAO MINIMA PARA CHUMBAMENTO DO REFORGO NA ESTRUTURA EXISTENTE AQO B|T COMPR PESO
"AS DEMOLIQOES DEVERAO SER FEITA COM MARTELETE LEVE OU PONTEIRA E
3 - ARRANQUE m MARRETA PARA NAO CRIAR MUITA VIBRA(;AO NA ESTRUTURA® o (n'ém) (m%63o (kg)'] 57
0 PE DIREITO ESTRUTURAL E A ALTURA DAS VIGA DEVERAO SER CONFIRMADOS NA OBRA E A FERRAGEM ) 50A 20 2475 6104
ADAPTADA PARA GARANTIR O ARRANQUE MINIMO INDICADO (MINIMO 409) 4.3 — MONTAR E CHUMBAR FERRAGEM DO REFORGO: PeSO TOtOl 5OA — 7538 kg
PILAR |
. OET. GENERIcO OBS.: QUANTIDADE TOTAL PARA REFORCO DOS
qu 14 PILARES (~540kg POR PILAR)
CONCRETO (CONTROLE AOS 28 DIAS): fck > 40 MPa
PISO <E [ MGDULO DE ELASTICIDADE SECANTE Ec > 28 GPa (VIDE NOTA 1 EM 11)
CORRESPONDENTE A TENSAO DE 12 MPa.
7 _ NOTA _ _ FATOR AGUA-CIMENTO o/c < 0.45 DETALHE P/ RAIO DE DOBRAMENTO
o A FERRAGEM DEVERA ] i
E L E SER CORTADA E DOBRADA APGS 4.6 — RETIRAR FORMAS COBR., U4 & @4, § COBR.
2 E o [ 'A CONFERENCIA DO PE DIREIO L] ]
E E 2 Z |E DA SEGRO EXISTENTE, VISANDO | DET. GENERICO /I/
£ E E E E | GARANTIR O TRASPASSE MINIMO | [ PREPARAR O SUBSTRATO | (VIDE NOTA 1 ITEM 5) _ L OT = RETO + 2 x (ARCO + DOBRA) - ¢ (mm) RAIO (cm) | ARCO (c¢cm)| > DOBRA (cm)
8l 2 2 F| | NECESSARIO, © COBRIMENTO E 0 ‘ FAZER FUROS EM PILARES E BASES (FUNDAGAO OU ‘MDE NOTA 1 TEM 6) A CURA PODE SER REALIZADA PELA PERMANENCIA DA CT = COMPRIMENTO TOTAL E 20 8 14 16
E E E E EMBUTIMENTO INDICADO PARA O PILAR INFERIOR) PARA O CHUMBAMENTO DAS BARRAS FORMA POR UMA QUANTIDADE DE DIAS ADEQUADOS". (VIDE NOTA 1 ITEM 9) 2 /?% S 25 10 18 20
Bl | REFORGO DOS PILARES EXISTENTES CHUMBAR BARRAS COM HILT RE500 DE ACORDO (A DISCUTIR COM O PROJETISTA E TECNOLOGISTA DO - @ :
PISO E E L - - - - ‘com PROCEDIMENTO INDICADO PELO FORNECEDOR ‘(V'DE NOTA 1 ITEM 7) CONCRETO) &KQ} ° ‘éc,o 32 13 23 26
0
RETO

VERIFICAR TRAGO DO CONCRETO COM O TECNOLOGISTA DE CONCRETO NA EXECUGAO.

—_

2 — A ALTURA DE LANGAMENTO DO CONCRETO NAO DEVE ULTRAPASSAR 2m. CASO OCORRA ALTURAS
SUPERIORES DEVE SER CONSULTADO O TECNOLOGISTA DO CONCRETO.
| 3 — SE USO DE GRAUTE RECOMENDA—SE ALTURA DE LANGAMENTO NAO SUPERIOR A 1m; |
|4 — A ESCARIFICAGAO DEVE SER PROCEDIDA DE FORMA QUE TODA A SUPERFICIE DE CONCRETO EXISTENTEl
SEJA REMOVIDA (EXPOSIGAO DA BRITA);
5 — A CONDIGAO DO SUBSTRATO DO ELEMENTO EXISTENTE A SER REFORGADO, PARA APLICAGAO DO
CONCRETO DE REFORGO, DEVE SER: SATURADA—SUPERFICIE—SECA;
6 — AS PERFURAGOES NOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS PARA INJEGOES QUIMICAS E AS ABERTURAS PARA
POSICIONAMENTO DAS ARMADURAS E CONCRETAGEM, POR EXEMPLO, DEVEM SER PRECEDIDAS DE
| DETECTOR DE BARRAS DE AGO PARA SE EVITAR DANIFICAR A ARMADURA DO ELEMENTO EXISTENTE; |
|7 — AS ANCORAGENS QUIMICAS SEMPRE DEVEM SER REALIZADAS POR PROCEDIMENTOS DE INJEGAO |
TIPO HILTI RES500;
8 — DEPENDENDO DO VOLUME A SER CONCRETADO E DA GEOMETRIA DO ELEMENTO DEVE—SE AVALIAR COM
O TECNOLOGISTA DO CONCRETO A NECESSIDADE DE GELO EM SUBSTITUIGAO A AGUA DE AMASSAMENTO;
9 — A CURA PODE SER REALIZADA PELA PERMANENCIA DA FORMA POR UMA QUANTIDADE DE DIAS

ADEQUADOS OU POR MANTA DE CURA UMIDA (A DISCUTIR COM O PROJETISTA E TECNOLOGISTA
| DO CONCRETO);
| 10 — TODOS OS ELEMENTOS DEVEM SER CONTROLADOS POR AMOSTRAGEM A SER DISCUTIDA COM O
TECNOLOGISTA DO CONCRETO (RESISTENCIA E MODULO);
11 — CARACTERISTICAS MINIMAS PARA O CONCRETO:
11.1 — REFORGO DOS PILARES:

|_11.1.1 — CONCRETO (CONTROLE AOS 28 DIAS): fck > 40 MPG_:

|
: MODULO DE ELASTICIDADE SECANTE Ec > 28 GPa
|
|

|
| CORRESPONDENTE A TENSAO DE 12 MPa. |
|
| Loeeed FATOR AGUA—CIMENTO o/c <045 _ ______ 4
11.2 — DEVERA SER FEITO CONTROLE TECNOLOGICO DO CONCRETO CONFORME NBR 12654 E 12655.
UTILIZANDO—SE OBRIGATORIAMENTE O CONTROLE POR AMOSTRAGEM TOTAL
11.3 — QUALQUER VALOR DE RESISTENCIA AOS 28 DIAS ABAIXO DO ESPECIFICADO
| EM PROJETO ESTA AUTOMATICAMENTE REPROVADO, DEVENDO A REGIAO DA ESTRUTURA
ONDE ESTE CONCRETO FOI APLICADO SER SUBMETIDA A VERIFICAGAO E EVENTUAL
| REFORGO, SE NECESSARIO.
11.4 — CURA: PREVER UM PERIODO DE CURA OMIDA POR, NO MINIMO, 7 DIAS A FIM DE MINIMIZAR
OS EFEITOS DE FISSURAS POR RETRAGAQ.
11.5 — AGO — ARMADURA PASSIVA:
CASOA fyk = 500MPa
| CA60B fyk = 600MPa |
Es= 210 GPa
| |

12 — CLASSE DE AGRESSIVIDADE I
COBRIMENTO DE FUNDAGAO = 3.0cm
COBRIMENTO DE VIGAS E PILARES =
COBRIMENTO DE LAJES = 2.0cm
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PILARES A REFORGCAR

NOTAS:

1 — NAO TOMAR MEDIDAS COM ESCALA.
2 — VERIFICAR MEDIDAS NA OBRA.

VER FORMA FOLHA 103A

02 | RETIFICADO CARIMBO E INDICADA FOLHA 103A DA FORMA |01/08/19|JAQUELINE| MARCO | AMERICO
01 | ALTURAS CONFORME LEVANTAMENTO DE OBRA DE DEZ/18 [19/02/19|JAQUELINE| MARCO | AMERICO
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Jd. Paulistano, S8o Paulo—SP

CEP: 01451-909

Tel.: (11) 3093-3993 Fax: 3819-2430
e—mail: eng@francaeassociados.com.br

Cliente

CLUB ATHLETICO PAULISTANO NOVO
"RETROFFETROFP REEBIID ESPORTIVGUIEURNLTURAL

RUA HONDURAS, 1400 — JARDIM PAULISTA — SAQO PAULO/SP
Titulo

PROJETO EXECUTIVO DE ESTRUTURA
6 E 8

Escala

Responsavel

Nome do Arquivo

AMERICO 1:10
“MARCO "23/01/19 CAP—PRJ—EC—PE—103—REFO—R02
De\?%‘?cC,)R NI2773

84.1 x 59.4

DIREMOS AUTeRNY RESERVADDS (CANFERMEARTED Bk DO E0DIGO
PEQS., OO S@8(JD CODIFFICHT E REJOTUCKS CDRFEAI20%A71



84.1 x 59.4

PENAL, LEI 5988 DO CÓDIGO CIVIL E RESOLUÇÃO CONFEA 205/71

DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS CONFORME ARTIGO 184 DO CÓDIGO 

ÁGUA GELADA

(AR CONDICIONADO)

EDIF. 09

PORTARIA SERVIÇOS

ESCADAS

JARDIM

CALCADA

GUARITA

RAMPA

<-SOBE

=

=

=

=

=

EDIF. 15

CASA DE FORÇA

EDIF. 14

PORTARIA PRINCIPAL

JARDIM

JARDIM

JARDIM

PROJ. COBERT.

<--SOBE

RAMPA

EDIF. 08

DEPÓSITO LIXO

PROJ. COB.

GERADOR 2

GERADOR 1

CABINE PRIMÁRIA

JARDIM

CIRCULAÇÃO DE PEDESTRES

LOJA

VESTIARIO GERAL FEMININO

VESTIARIO GERAL

MASCULINO

RAMPA (DESCE)

BALCAO

GUARDA

VALOR

VALOR

GUARDA

100

BALCAO

CAFE

05

RAMPA (DESCE)

CIRCULAÇÃO COBERTA

COZINHA

ATENDE SS(-3,04)

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

=

O ATLETA

POCO 

ARTESIANO

C

L

U

B

1

9

0

0

O

N

A

T

S

I

L

U

A

P

A

T

H

L

E

T

I

C

O

S

S

S

S
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REFORÇOS DE PILARES - EIXOS 6 E 8
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Coordenador

Desenho

MARCO

VICTOR

AMERICO

Cliente

Obra

Titulo

00

Rev.

Nome do Arquivo

NI

Data

Escala

10

1:

2773

23/01/19

Tel.: (11) 3093-3993  Fax: 3819-2430

e-mail: eng@francaeassociados.com.br

Av. Brig. Faria Lima, 1768 - 5o Andar

Jd. Paulistano, São Paulo-SP

CEP: 01451-909

Descrição

NÚMERO DA FOLHA

Des.

23/01/19

Data

MARCO

Verif.

CLUB ATHLETICO PAULISTANO NOVO

RETROFIT - PRÉDIO ESPORTIVO E CULTURAL

RUA HONDURAS, 1400 - JARDIM PAULISTA - SÃO PAULO/SP

CAP-PRJ-EC-PE-103-REFO-R02

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

1

a

b

c

d

e

f

g

h

i

%%UEIXOS DO PROJETO ESTRUTURAL EXISTENTE

SEM ESCALA

VICTOR

FUNDAÇÃO AO QUARTO ANDAR

RUA ARGENTINA

RUA COLÔMBIA

(CAMPO DE FUTEBOL)

RUA ESTADOS UNIDOS

(PISCINA)

RUA HONDURAS

1 - NÃO TOMAR MEDIDAS COM ESCALA.

2 - VERIFICAR MEDIDAS NA OBRA.

NOTAS:

12 - CLASSE DE AGRESSIVIDADE II

COBRIMENTO DE FUNDAÇÃO = 3.0cm

COBRIMENTO DE VIGAS E PILARES = 2.5cm

COBRIMENTO DE LAJES = 2.0cm

AMERICO

ALTURAS CONFORME LEVANTAMENTO DE OBRA DE DEZ/18

01

19/02/19

MARCO

JAQUELINE

PILAR AO LONGO DO LANCE

ESC.:1/10

1:50

BARRAS COM HILTI RE100

BARRAS COM HILTI RE500

-ESCARIFICAR PILAR

-FAZER FUROS %%c 10 E CHUMBAR

18

ESC.:1/10

18

BARRAS COM HILTI RE500

-ESCARIFICAR VIGA E PILAR ATÉ A ARMAÇÃO

-DEMOLIR LAJE SUPERIOR NA ÁREA

DO REFORÇO PARA PASSAGEM DE

ARMAÇÃO E CONCRETAGEM

-FAZER FUROS %%c 10 E CHUMBAR

-DEMOLIR PONTUALMENTE AS VIGAS

PARA PASSAGEM DOS FERROS LATERAIS

P6B=P6C=P6D

2XN3

4XN5

3

%%c 8

C/20

45

3X

FAZER FUROS %%c 25 E CHUMBAR

TÉRREO

749,53

1o.ANDAR

753,01

3o.ANDAR

759,34

4o.ANDAR

763,11

FUNDAÇÃO

NÍVEIS LEVANTADOS NO LOCAL DA OBRA

ARQUIVO: 3805-CAP COTAS PREDIO NOVO-MODEL.PDF

(RECEBIDO EM 19/12/2018)

ARQUIVO DE REFERÊNCIA

746,21

PO

PO = PISO OSSO (CONFIRMAR NA OBRA)

PO

FACE SUPERIOR DO BLOCO

CONFIRMAR NA OBRA

30

4XN3

2XN4

17

%%c 8

C/20

50

332

(*)

(*) ADOTADO A CONFIRMAR

4XN3

2XN4

15

%%c 8

C/20

2XN3

4XN5

3

%%c 8

C/20

50

348

PO

PO

377

PO

2XN3

4XN5

3

%%c 8

C/20

45

4XN3

2XN4

15

%%c 8

C/20

90

2o.ANDAR

(OU MEZANINO)

315

318

756,16

4XN3

2XN4

14

%%c 8

C/20

PO

4XN3

2XN4

14

%%c 8

C/20

2XN3

4XN5

3

%%c 8

C/20

EXCETO NÍVEL DO 2oANDAR (OU MEZANINO). VER NA OBRA

ESC.:1/10

18

BARRAS COM HILTI RE500

-ESCARIFICAR VIGA E PILAR ATÉ A ARMAÇÃO

-DEMOLIR LAJE SUPERIOR NA ÁREA

DO REFORÇO PARA PASSAGEM DE

ARMAÇÃO E CONCRETAGEM

-FAZER FUROS %%c 10 E CHUMBAR

-DEMOLIR PONTUALMENTE AS VIGAS

PARA PASSAGEM DOS FERROS LATERAIS

PILAR AO LONGO DA VIGA

VÁLIDO PARA 4oANDAR

10

10

10

67

60

10

10

10

10

10

10

10

10

8

8

10

10

40

10

67

10

10

10

10

10

10

10

10

PILAR AO LONGO DA VIGA

TÉRREO AO 3oANDAR

4XN3

2XN9

5

%%c 8

C/20

8

N8

%%c 20

C=110

8

N6

%%c 20

C=465

8

N7

%%c 20

C=440

8

N2

%%c 20

C=375

8

N1

%%c 20

C=410

8

N1

%%c 20

C=410

18

60

18

2x75

N4

%%c 8

C/20

C=96

4x75

N3

%%c 8

C/20

C=25

2x12

N3

%%c 8

C/20

C=25

4x12

N5

%%c 8

C/20

C=40

4x5

N3

%%c 8

C/20

C=25

18

53

2x5

N9

%%c 8

C/20

C=71

PILAR AO LONGO DO LANCE

ESC.:1/10

1:50

BARRAS COM HILTI RE100

BARRAS COM HILTI RE500

-ESCARIFICAR PILAR

-FAZER FUROS %%c 10 E CHUMBAR

18

ESC.:1/10

18

PILAR AO LONGO DA VIGA

BARRAS COM HILTI RE500

-ESCARIFICAR VIGA E PILAR ATÉ A ARMAÇÃO

-DEMOLIR LAJE SUPERIOR NA ÁREA

DO REFORÇO PARA PASSAGEM DE

ARMAÇÃO E CONCRETAGEM

-FAZER FUROS %%c 10 E CHUMBAR

-DEMOLIR PONTUALMENTE AS VIGAS

PARA PASSAGEM DOS FERROS LATERAIS

FAZER FUROS %%c 25 E CHUMBAR

TÉRREO

749,53

1o.ANDAR

753,01

4o.ANDAR

763,11

FUNDAÇÃO

NÍVEIS LEVANTADOS NO LOCAL DA OBRA

ARQUIVO: 3805-CAP COTAS PREDIO NOVO-MODEL.PDF

(RECEBIDO EM 19/12/2018)

ARQUIVO DE REFERÊNCIA

746,21

FACE SUPERIOR DO BLOCO

CONFIRMAR NA OBRA

(*)

(*) ADOTADO A CONFIRMAR

30

10

10

10

10

40

10

10

67

60

10

10

10

10

10

10

10

10

10

67

10

10

10

PO

3o.ANDAR

759,34

PO

PO

PO

4XN3

2XN4

17

%%c 8

C/20

4XN3

2XN8

3

%%c 8

C/20

45

4XN3

2XN4

15

%%c 8

C/20

4XN3

2XN8

3

%%c 8

C/20

50

50

332

348

377

PO

4XN3

2XN8

3

%%c 8

C/20

45

4XN3

2XN4

15

%%c 8

C/20

4XN3

2XN8

5

%%c 8

C/20

90

P6E A P6H= P8B A P8H(SIM)

11X

PO = PISO OSSO (CONFIRMAR NA OBRA)

EXCETO NÍVEL DO 2oANDAR (OU MEZANINO). VER NA OBRA

4XN3

2XN4

14

%%c 8

C/20

315

2o.ANDAR

(OU MEZANINO)

756,16

318

4XN3

2XN4

14

%%c 8

C/20

4XN3

2XN8

3

%%c 8

C/20

PO

8

N7

%%c 20

C=110

8

N5

%%c 20

C=465

8

N6

%%c 20

C=440

8

N2

%%c 20

C=375

18

60

18

2x75

N4

%%c 8

C/20

C=96

4x75

N3

%%c 8

C/20

C=25

4x17

N3

%%c 8

C/20

C=25

18

53

2x17

N8

%%c 8

C/20

C=71

8

N1

%%c 20

C=410

8

N1

%%c 20

C=410

COMPRIMENTO

TOTAL

UNIT

POS

ACO

BIT

QUANT

(cm)

(cm)

(mm)

P6B=P6C=P6D   (X3)

     50A

  1

   20  

   48

   410

  19680

     50A

  2

   20  

   24

   375

   9000

     50A

  3

    8  

 1032

    25

  25800

     50A

  4

    8  

  450

    96

  43200

     50A

  5

    8  

  144

    40

   5760

     50A

  6

   20  

   24

   465

  11160

     50A

  7

   20  

   24

   440

  10560

     50A

  8

   20  

   24

   110

   2640

     50A

  9

    8  

   30

    71

   2130

P6E A P6H= P8B A P8H(SIM)   (X11)

     50A

  1

   20  

  176

   410

  72160

     50A

  2

   20  

   88

   375

  33000

     50A

  3

    8  

 4048

    25

 101200

     50A

  4

    8  

 1650

    96

 158400

     50A

  5

   20  

   88

   465

  40920

     50A

  6

   20  

   88

   440

  38720

     50A

  7

   20  

   88

   110

   9680

     50A

  8

    8  

  374

    71

  26554

COMPR

PESO

(mm)

(m)

(kg)

BIT

RESUMO AÇO CA  50-60

AÇO

    3630

   1434

    8  

     50A

    2475

   6104

   20  

     50A

Peso Total        50A =

   7538 kg

RAIO

ARCO

RAIO

ARCO

CT = RETO + 2 x (ARCO + DOBRA)

CT = COMPRIMENTO TOTAL

%%c (mm)

20

25

32

8

10

13

14

18

23

RAIO (cm)

ARCO (cm)

DOBRA

DOBRA

COBR.

COBR.

RETO

%%c

%%c

> DOBRA (cm)

16

20

26

P6B

P6C

P6D

P6E

P6F

P6G

P6H

P8B

P8C

P8D

P8E

P8F

P8G

P8H

PILARES A REFORÇAR

VIGA

VIGA

VIGA

VIGA

VIGA

VIGA

VIGA

VIGA

OBS.: QUANTIDADE TOTAL PARA REFORÇO DOS

14 PILARES (~540kg POR PILAR)

DEVERÁ SER RESPEITADA A INDICAÇÃO MÍNIMA PARA CHUMBAMENTO DO REFORÇO NA ESTRUTURA EXISTENTE

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO DOS REFORÇOS

O PÉ DIREITO ESTRUTURAL E A ALTURA DAS VIGA DEVERÃO SER CONFIRMADOS NA OBRA E A FERRAGEM

ADAPTADA PARA GARANTIR O ARRANQUE MÍNIMO INDICADO  (MÍNIMO 40%%C)

1 - REFORÇO DOS PILARES

PISO

PÉ DIREITO A CONFIRMAR NA OBRA

PISO

PILAR

MÍNIMO 80cm

FERRO LONGITUDINAL %%C 20

ESTRIBOS

O REFORÇO DOS PILARES

N O T A

SERÁ FEITO COM UMA CASCA DE

10cm NA LATERAL EM AMBOS OS LADOS

 DEVERÁ SER

PRECEDIDO DE UM APICOAMENTO DA

SUPERFÍCIE EXISTENTE ATÉ A

EXPOSIÇÃO DO AGREGADO

DEVERÁ SER CONSULTADO UM

TECNOLOGISTA DE CONCRETO ACERCA

DO MATERIAL A SER APLICADO

(GRAUTE OU CONCRETO AUTO-ADENSÁVEL)

A RESISTÊNCIA MÍNIMA DEVERÁ SER

40MPa

N O T A

 A FERRAGEM DEVERÁ

SER CORTADA E DOBRADA APÓS

 E DA SEÇÃO EXISTENTE, VISANDO

GARANTIR O TRASPASSE MÍNIMO

NECESSÁRIO, O COBRIMENTO E O

EMBUTIMENTO INDICADO PARA O

REFORÇO DOS PILARES EXISTENTES

 A CONFERÊNCIA DO PÉ DIREITO

FERRO LONGITUDINAL

FERRO INTERROMPIDO PELA VIGA

PARA ESPECIFICAÇÃO DO TRAÇO E

EXECUÇÃO

10

10

10

67

60

10

10

10

10

10

10

40

10

67

2 - CHUMBAMENTO COM HILTI RE500

INCLUÍDO PROCEDIMENTO PARA EXECUÇÃO DO REFORÇO

3 - ARRANQUE 40%%c

4 - SEQUÊNCIA EXECUTIVA

4.1 - ESCARIFICAR PILAR E VIGA EXISTENTE ATÉ O ESTRIBO:

"A ESCARIFICAÇÃO DEVE SER PROCEDIDA DE FORMA QUE TODA A SUPERFÍCIE

DE CONCRETO EXISTENTE SEJA REMOVIDA."

4.2 - DEMOLIR LAJE NO TRECHO DO REFORÇO MANTENDO AS ARMAÇÕES EXISTENTES:

4.3 - MONTAR E CHUMBAR FERRAGEM DO REFORÇO:

PREPARAR O SUBSTRATO 

FAZER FUROS EM PILARES E BASES (FUNDAÇÃO OU

CHUMBAR BARRAS COM HILTI RE500 DE ACORDO

 (VIDE NOTA 1 ITEM 6)

 (VIDE NOTA 1 ITEM 5)

 (VIDE NOTA 1 ITEM 7)

"AS DEMOLIÇÕES DEVERÃO SER FEITA COM MARTELETE LEVE OU PONTEIRA E 

MARRETA PARA NÃO CRIAR MUITA VIBRAÇÃO NA ESTRUTURA"

4.4 - MONTAR AS FORMAS

4.5 - CONCRETAR REFORÇOS PELA ABERTURA DA LAJE

12

0.45

MÓDULO DE ELASTICIDADE SECANTE Ec %%U>%%U   GPa

CORRESPONDENTE À TENSÃO DE    MPa.

FATOR ÁGUA-CIMENTO a/c %%U<

CONCRETO (CONTROLE AOS 28 DIAS): fck %%U>%%U 40 MPa

 (VIDE NOTA 1 ITEM 11)

4.6 - RETIRAR FORMAS

FORMA POR UMA QUANTIDADE DE DIAS ADEQUADOS".

"A CURA PODE SER REALIZADA PELA PERMANÊNCIA DA

 (VIDE NOTA 1 ITEM 9)

(A DISCUTIR COM O PROJETISTA E TECNOLOGISTA DO

 CONCRETO)

28

DO CONCRETO

LANÇAMENTO

ESCARIFICAÇÃO

ESCARIFICAÇÃO

ARMAÇÃO

FORMA

ARMAÇÃO

FORMA

CONCRETO

ARMAÇÃO EXISTENTE

PILAR INFERIOR) PARA O CHUMBAMENTO DAS BARRAS

COM PROCEDIMENTO INDICADO PELO FORNECEDOR

DET. GENÉRICO

ARRANQUE

1 - VERIFICAR TRAÇO DO CONCRETO COM O TECNOLOGISTA DE CONCRETO NA EXECUÇÃO.

2 - A ALTURA DE LANÇAMENTO DO CONCRETO NÃO DEVE ULTRAPASSAR 2m. CASO OCORRA ALTURAS

4 - A ESCARIFICAÇÃO DEVE SER PROCEDIDA DE FORMA QUE TODA A SUPERFÍCIE DE CONCRETO EXISTENTE

28

12

0.45

MÓDULO DE ELASTICIDADE SECANTE Ec %%U>%%U   GPa

CORRESPONDENTE À TENSÃO DE    MPa.

FATOR ÁGUA-CIMENTO a/c %%U<

11.1.1 - CONCRETO (CONTROLE AOS 28 DIAS): fck %%U>%%U 40 MPa

SUPERIORES DEVE SER CONSULTADO O TECNOLOGISTA DO CONCRETO.

3 - SE USO DE GRAUTE RECOMENDA-SE ALTURA DE LANÇAMENTO NÃO SUPERIOR A 1m;

SEJA REMOVIDA (EXPOSIÇÃO DA BRITA);

5 - A CONDIÇÃO DO SUBSTRATO DO ELEMENTO EXISTENTE A SER REFORÇADO, PARA APLICAÇÃO DO

CONCRETO DE REFORÇO, DEVE SER: SATURADA-SUPERFÍCIE-SECA;

6 - AS PERFURAÇÕES NOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS PARA INJEÇÕES QUÍMICAS E AS ABERTURAS PARA

POSICIONAMENTO DAS ARMADURAS E CONCRETAGEM, POR EXEMPLO, DEVEM SER PRECEDIDAS DE

DETECTOR DE BARRAS DE AÇO PARA SE EVITAR DANIFICAR A ARMADURA DO ELEMENTO EXISTENTE;

7 - AS ANCORAGENS QUÍMICAS SEMPRE DEVEM SER REALIZADAS POR PROCEDIMENTOS DE INJEÇÃO

TIPO HILTI RE500;

8 - DEPENDENDO DO VOLUME A SER CONCRETADO E DA GEOMETRIA DO ELEMENTO DEVE-SE AVALIAR COM

O TECNOLOGISTA DO CONCRETO A NECESSIDADE DE GELO EM SUBSTITUIÇÃO À ÁGUA DE AMASSAMENTO;

9 - A CURA PODE SER REALIZADA PELA PERMANÊNCIA DA FORMA POR UMA QUANTIDADE DE DIAS

ADEQUADOS OU POR MANTA DE CURA ÚMIDA (A DISCUTIR COM O PROJETISTA E TECNOLOGISTA

DO CONCRETO);

10 - TODOS OS ELEMENTOS DEVEM SER CONTROLADOS POR AMOSTRAGEM A SER DISCUTIDA COM O

TECNOLOGISTA DO CONCRETO (RESISTÊNCIA E MÓDULO);

11 - CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS PARA O CONCRETO:

NOTA 1: RECOMENDAÇÕES GERAIS

11.3 - QUALQUER VALOR DE RESISTÊNCIA AOS 28 DIAS ABAIXO DO ESPECIFICADO 

EM PROJETO ESTÁ AUTOMATICAMENTE REPROVADO, DEVENDO A REGIÃO DA ESTRUTURA 

ONDE ESTE CONCRETO FOI APLICADO SER SUBMETIDA A VERIFICAÇÃO E EVENTUAL 

REFORÇO, SE NECESSÁRIO.

 11.4 - CURA: PREVER UM PERÍODO DE CURA ÚMIDA POR, NO MÍNIMO, 7 DIAS A FIM DE MINIMIZAR 

OS EFEITOS DE FISSURAS POR RETRAÇÃO.

11.5 - AÇO - ARMADURA PASSIVA:

CA50A fyk = 500MPa

CA60B fyk = 600MPa

Es 

 210 GPa

11.1 - REFORÇO DOS PILARES:

11.2 - DEVERÁ SER FEITO CONTROLE TECNOLÓGICO DO CONCRETO CONFORME NBR 12654 E 12655.

UTILIZANDO-SE %%UOBRIGATORIAMENTE%%U O CONTROLE POR AMOSTRAGEM TOTAL

DET. GENÉRICO

DET. GENÉRICO

DET. GENÉRICO

AMERICO

RETIFICADO CARIMBO E INDICADA FOLHA 103A DA FORMA

02

01/08/19

MARCO

JAQUELINE

VER FORMA FOLHA 103A


